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NOTAS E COMENTOS 

. 


ja Católica, pois que ao passo que aç 
tradições católicas são de governo abso¬ 
luto ou oligarquico, as tradições protes¬ 


OS PROTESTANTES E OS EXTRE¬ 
MISMOS, 

Não ha destruir a ação maléfica dos 
princípios subversivos que o comunismo 
propaga, senão enfrentando-os por meio 
da prégação de principios contrários, ba¬ 
seados na moral cristã. 

Por isso as forças conservadoras do 
país estão contando com o auxilio da 
Igreja Católica para o combate ao co¬ 
munismo. 

Eis o que diz “O Estado de S, Pau¬ 
lo” num editorial do dia 4 do corrente: 

“As forças mais aparelhadas para o 
combate ao comunismo*são as cristãs. 
Alvo principal da hostilidade comunista, 
têm elas interesse direto e imediato na 
extirpação desse sistema materialista 
de governo e de ação social. Mesmo 
quando assim não fosse, mesmo que, 
por tatica manhosa, o comunismo não 
perseguisse os cristãos no Brasil, com 
a mesma atrocidade com que os perse¬ 
guiu na Rússia, ainda assim estavam 
eles no dever de combater esse inimigo 
irrcdutivel de tudo quanto é espiritual. 

A propaganda comunista, fértil em re¬ 
cursos e de uma atividade infatigável, 
só poderá ser neutralizada pelas orga¬ 
nizações da Igreja que atuem nos meios 
operários e façam sentir a sua influen¬ 
cia nas camadas superiores... 

A ação católica, conquanto traga o 
selo de uma comunhão religiosa, mere¬ 
ce o apoio de todos os homens de boa 
vontade. Não ha descrente, com as fa¬ 
culdades mentaes funcionando regular¬ 
mente, que não considere um infortúnio 
para o Brasil e descristianização de 
seus filhos e o dominio de um sistema 
social calcado no mais brutal dos ma¬ 
terialismos ”. 

Nada nos custa reconhecer que a 
Igreja Católica terá prestado ao Bra¬ 
sil um serviço de primacial importân¬ 
cia, se contribuir eficazmente para que 
não se arraiguem na mente do povo bra¬ 
sileiro os principios contrários á reli¬ 
gião e á familia que o comunismo pré- 
ga. 

A essa tarefa de combater as ideolo¬ 
gias extremistas devem trazer a sua 
contribuição também as Igrejas Evan¬ 


gélicas. Conquanto sejamos uma-mino¬ 
ria em nossa patria,-temos para nós. que 
a ação dos protestantes pode ser de 
real valor nesta hora de apreensões. .E 
será como tal reconhecida por quantos 
almejam que o Brasil preserve e con¬ 
serve suas tradições liberais. 

Não é demasiado afirmar até que, 
neste sentido, os protestantes podem 
fazer pelo Brasil muito mais que a Igre- 

— - - : -- - * 

ORAÇÃO 

• ■■ < 

Poderoso Deus, que teu Espirito so¬ 
pre e estimule em nós toda humildade, 
todo santo desejo, toda fé viva. Quan¬ 
do meditamos no Eterno, não-ousamos 
assemelha-lo a nenhuma aparência; en¬ 
tretanto nada mais real que a tua pre¬ 
sença nos corações que te adoram. 

Em nossas lutas contra o pecado, re¬ 
cebemos graça e auxilio de ti, porque és 
a Rocha Eterna de nossa salvação. E:n 
nossas perplexidades e hesitações, faz-se 
claro o caminho do dever, porque és a 
Luz Eterna. Nas tempestades da vida 
encontramos paz e repouso na submis¬ 
são, porque és o Refugio seguro das al¬ 
mas. Assim te manifestas para conos¬ 
co, ó Deus! ' 

Pai celeste, humildes e sinceros, ren¬ 
demos-te .graças pelas tradições sagra¬ 
das que nos' vieram do passado—a me¬ 
mória gloriosa dos antigos' dias; con¬ 
cernente á Luz divina que deu aos ho¬ 
mens coneiencia da tua presença e a cer¬ 
teza da tua graça. 

■ Mas não queremos contentar-nos com 
lembranças, tão sómente. 0’.,Dcus, que • 
não és o Deus dos mortos, mas o Deus 
dos vivos, manifesta-te a nos em co¬ 
munhão atual, .... 

Revela-te no apêlo das horas que pas¬ 
sam. Dá-.nos o. sentir, em nós mesmos, 
a autoridade da tua lei; dá-nos a graça 
de compreender a excessiva maldade do 
pecado; dá-nos yer o caminho da salva¬ 
ção oor meio do sacrifício.. , ‘ 

Pelo Espirito de Cristo, mostra-nos que' 
são sagrados os deveres comuns da vi¬ 
da, santos os laços que nos prendem á 
especie humana, e divina a pequena voz 
que em nosso intimo indica o caminho 
da retidão. 

Assim se renovarão pela fé os nossos 
Corações e assim viveremos em Deus.— 
Amém. 

João Hunter. 

(Do livro’“The Meaning of Prayer’ 
da H. E. Fosdick). 


tantes são liberais e democráticas. 

A Igreja Católica .combaterá o co¬ 
munismo em nome da Teligião e da fa¬ 
milia. Mas é preciso perguntar se com¬ 
baterá, de outro lado, o mtegralismo 
ou qualquer outra especie de fascismo. 

Ao contrario do comunismo, o fas¬ 
cismo procura o apoio das forças reli¬ 
giosas dominantes. Faz delas aliados 
mais ou menos complacentes, na medi¬ 
da da força de que dispõe. Mas o seu 
secreto intuito é subordinar a religião 
aos interesses dp Estado. 

Tara os evangélicos o mtegralismo, 
ou o fascismo de qualquer nome, deve 
ser quasi tão aborrecivel como-o Apro¬ 
prio comunismo. Porque ainda que não * 
combate abertamente a religião e á fa± 
milia, ele tem um deus a quem tudo sa¬ 
crifica. Esse deus é o proprio Estado. 
No fascismo os interesses do Estado 
primam sobre os do indivíduo e sobre 
os de qualquer outra comunidade. Para 
viver ele tem necessidade de afeiçoar,' 
da mesma forma que o comunismo, to¬ 
dos os indivíduos ao padrão dos seus 
interesses,. Surgem então as lutas en¬ 
tre o Estado e .as autoridades religio¬ 
sas para empolgar à mocidade. E’ o 
que vem acontecendo na Italia e na 
Alemanha. 

No fundo o comunismo e o fascismo 
não são muito diferentes. A luta de 
morte que existe.entre eles resulta de 
que ambos pretendem a mesma presa, 
isto é, o poder, que querem empolgar 
á força, não pelo apoio da maioria. 

. Para os que amam, acima de qualquer 
bem terreno, a liberdade, para os que 
precisam acima de tudo, de liberdade 
de coneiencia, o fascismo e o comunis¬ 
mo representam o mesmo perigo. 

Ora, resistiria a Igreja Católica, sem¬ 
pre" habil na politica, aos manejos de 
um partido fascista poderoso, que .lhe ' 
acenasse com o dominio das concien- 
cias brasileiras a troco de algumas con¬ 
cessões? Só ha: probabilidade de que 
apoie o integralismo ou qualquer outra 
especie de fascismo. 

Por isso dizemos! que a nós os evan¬ 
gélicos cumpre apresentar a nossa opi¬ 
nião que, não temos duvida, vem exa- 
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tamente ao encontro das tradições li¬ 
berais do Brasil. Se o Brasil tem sido 
liberal em" suas tradições politicas é 
apesar da Igreja Católica. , . 

Os evangélicos, e mui especialmente 
os presbiterianos,” por "indole, por tra¬ 
dição e por interesse não podem ser se¬ 
não amigos e defensores da democra¬ 
cia e inimigos de qualquer forma de 
ditadura, seja ela comunista ou fascis¬ 
ta. . 

Nosso dever é trabalhar pelo aper¬ 
feiçoamento da nossa democracia, sem 
nos iludirmos com a pretensão de curar 
os seus males com as drogas extremis¬ 
tas. 


- T - - ■ —- - - ■ - -- - — 

*' UM TEXTO CURIOSO 


Sob o titulo Nova versão de um texto 
obscuro publicou o rev. Galdino Mo¬ 
reira sugestivo artigo na revista Sacra 
Lux, pag. 85 e segs. O passo é o de Ma¬ 
teus XXIV-38: “...nos dias anteriores 
ao diluvio, comiam, bebiam, casavam e 
davam-se em casamento”. 

Sempre repugnou ao meu distinto co¬ 
lega essa versão, que é de Almeida... 
ou de alguém por ele. (E’ sempre neces¬ 
sário este apêndice quando se fala em 
Almeida). 

Recorreu o colega á versão Figueire¬ 
do e*lá encontrou, em Lucas XVIII-27, 
“essa coisa infantil e ingénua”: “casa¬ 
vam os homens com as mulheres e as 
mulheres com os homens”. Mas “essa 
versão barbara se explica—diz o articu¬ 
lista—pela Vulgata: “uxores ducebant 
et dabantur ad nuptias”. 

A Versão Brasileira navegava nas 
aguas de Almeida, 

Recorreu o rev. Galdino a varias ver¬ 
sões estrangeiras até que encontrou 
duas, a de Grasset e a de Durand, que 
se afastam da rotina: “les gents se 
mariaient et mariaient Jeurs enfants”. 

Na esteira desses autores, afinal, vem 
uma, brasileira a saber a minha; “casa¬ 
vam e davam (as filhas) em casamen¬ 
to”. 

E' de lamentar que o colega não ci¬ 
tasse quatro versões modernas, indis¬ 
pensáveis em questões desta natureza: 
a italiana de Luzzi, a francesa de Go- 
guel a inglesa de Moffatt e a americana 
de Gpodspeed. 

Vejamos Luzzi; “si prendea moglie 
e s'andava a marito”. 

Goguel: “se mariaient et donnaient 
(leurs filies) en mariage”. 

Moffatt“married and were mar- 
ried”. 

Goodspeed; “marrying and being 
married”. 

O rev. Galdino afasta-se destas tra¬ 
duções e, após considerações ponderá¬ 
veis, propõe a tradução seguinte: “ca- 
savam, tornavam a casar”; 

* s * 

Peço licença para tres coisas: a) con¬ 
siderar a tradução do colega; b) defen¬ 
der a Vulgata; c) explicar a miiiha tra¬ 
dução. '■ yi- A - 


O verbo gamizo, formado de gaméo, 
cas^r, mais o sufixo izo,' não se encontra 
fora do Novo Testamento, o que torna 
difícil determinar-lhe^ a verdadeira si¬ 
gnificação .e pbre portas para a,nossa 
imaginação trabalhar èfn hipóteses ten- 
’ tadoras.' * ” - • ' ■ 

Uma coisa, porém, devemos • ter. em 
mente: e é que o sufixo izo intensifica 
a significação do primitivo, em vez de 
a enfraquecer. D’ahi o duvidar eu de 
que. a idéia central de gamizo seja a de 
“contratar casamento”. Souter no seu 
vocabulário traduz; “I give in marria- 
ge; this sense probably even in I. Cor, 
VII-38”. 

Compreende-se: dar em casamento 6 
mais do que casar. Mas a objecção prin¬ 
cipal contra a versão do meu. distinto 
colega é que a forma-toraavam a casar 
implica apenas uma repetição da coisa 
enunciada anteriormente, como se o ver¬ 
bo estivesse na voz activa, qo passo que 
êle está na voz passiva: Literalmente o 
que o texto diz é isto: “casavam e eram 
casados”. Implica duas coisas muito di¬ 
ferentes, mas muito claras tanto Ino 
grego como no latim, linguas em que 
ha formas sintéticas para expressar a 
voz passiva. A nossa língua, que empre¬ 
ga para isso uma forma analítica erçi 
que entra um participio passado, variá¬ 
vel em genero e numero, torna a tradu¬ 
ção literal ininteligivel; pois na verdade 
o que está ali, bem expressamente dito, 
é o seguinte: “casavam e eram casa¬ 
das”. Não se trata de homens que casa¬ 
vam e tomavam a casar, mas de homens 
oue casavam e de mulheres que eraip 
dadas cm casamento por seus pais, con¬ 
soante os costumes do tempo, em que os 
pais dispunham discricionariamente da 
vontade de suas filhas no que respeita¬ 
is ao matrimonio. 

E isto me leva á defesa da Vulgata, 
oue muito inteligentemente verteu: uxo¬ 
res ducebant et dabantur ad nuptias”, 
literalmente: ”casavam e eram dadas 
cm casamento”. 

Isto era claro aos latinos, mas não o 
é nara nosso povo em nossos dias. D’ahi 
o haver eu seguido Goguel com aquela 
tradução que é mais uma interpretação, 
mas fiel á idéia contida no texto. 

Esse é um dos passos que, a meu ver, 
não se tràduzem cjaramente sem ser 
através de uma interpretação, como fi¬ 
cou dito no prefacio da minha tradução 
de S. Mateus. 

D’ahi. ainda, o não poder eu concor¬ 
dar com o coloca na tradução quç deu 
a Mat. XXri-30: “na ressurreição, nem 
os homens casam nem noivam as mu¬ 
lheres”. Veja de novo a minha tradu¬ 
ção: “nem (os homens) casam, nem (as 
mulheres) se dão em casamento”. O 
grego diz: outç. gamousin, oute gqmizon- 
taí; e n latim; “neque nubent, neqpe 
■rnhentvr”. ,E’ o mesmo caso, a mesma 
idéia. Na minha tradução: “nem as 
mulheres se dão em casamento” esse 
nronome SP é apassivador: = são da¬ 
das. E’ tudo casar e não simplespientje 
noivar. 

O colega tem toda a razão em ata¬ 
car a barbaridade de Figueiredo. (Se 
fosse eu que escrevesse isso!), mas não 
tem razão em atacar a Vulgata. 

Otoniel Mota. 


Pontos a considerar 


Na próxima reunião do Sínodo, tere¬ 
mos de enfrentar certos problemas, con¬ 
cernentes á marcha da nossa Igreja. 

■ Convidamos, .pois, cs prezados leito- 
irps, a meditar conpsco nos seguintes 
pontos a serem encarados: 

' Fundo de Missões.—Depois de certos 
esmorecimentos, estamos agora reabi¬ 
litando os fundos das Missões. 

O fáto de ficar cada campo responsá¬ 
vel pelo sustento proprio, quanto ás 
yniss^ps, melljorgu q situaçpo gprql (Ja 
Igreja.- Novas "perspectivas vão surgin¬ 
do. E não seria possivel continuar as¬ 
sim, porque não se pode conceber uma 
Igreja sem ministério. E como a Igre¬ 
ja póde ter o seu ministério, se nãp o 
sustenta? 

Cabe, pois. ao Sínodo, como autorida¬ 
de maxima da nossa Igreja, orientar 03 
nossos arraiais com referencia ao fun¬ 
do das missões. Além de orientar os 
Presbitérios para uniformizar certos 
pontos, para que tudo, nesse sentido, 
seja feito de comum acordo, como na 
questão de ordenados, porcentagens, 
etc., achamos que o Supremo Concilio 
da Igreja deve nomear um dos seus 
membros para trabalhar especialmente 
nesse terreno, esclarecendo, orientando, 
apelando, estimulando os diversos seto¬ 
res, Esse trabalho especial poderá ser 
feito por meio cie visitas aos diferentes 
campos, e.' prinéipalmente, por meio do 
nosso órgão oficial. ' . ' 

Os irmãos poderão imaginar o valor 
de uma obra assim realizada, visando o 
bem da Igreja e o avanço do Reino de 
Deus. Se assim fizermos, consolidare¬ 
mos os alicerces da nossa Igreja e para 
o futuro não haverá mais vexames. 

Curso Conceicão.—Se é que temos de 
escolher um professor para o Curso Con¬ 
ceição e se vamos escolhe-lo entre os 
ministros, (porque podemos também es¬ 
colher entre os leigos) então que se 
aproveite um dos ministros que residem 
em S. Paulo, Assim evitaremos abrir um 
claro nos campos . (fóra da Capital) 
que tanto lutam com a falta de obrei¬ 
ros. . 

União de .Igrejas.—E’ bom que na 
reunião do Sípodo qste assunto seja 
ventilado. Desse modo, certos precon¬ 
ceitos vão desaparecendo, mais luzes 
vão surgindo, e, o que é mais impor¬ 
tante—o espirito de união vai se for¬ 
mando. 

Com relação a este ponto, ha uma 
grande necessidade, entretanto, que o 
Sínodo não deve descurar: Para a união 
de Igrejas, é indispensável que se pre¬ 
pare a base. Realizar um trabalho tão 
ingente, sem a base necessária, é edi¬ 
ficar sobre a areia, é piorar a situação, 
criando a possibilidade de mais divi¬ 
sões . 

E á medida que se vai criando esse 
espirito básico, é mister que a nossa 
Igreja trabalhe com verdadeiro afan, 
nunca esmorecendo, afim de que a união 
Se realize entre orgaíiismos vivos e for¬ 
tes . • , 

Estamos no inicio da formação desse 
espirito básico. Um livro foi escrito a 
respeito, alguns artigos aparecem nos 
jornais, alguns sermõés focalizam o as¬ 
sunto, troca de" púlpitos, reuniões em 
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conjunto. Mas ainda falta muito! E 
essa obra depende em grande parte dos 
pastores. A sua sinceridade, franque¬ 
za, lealdade, o seu amor a Cristo nó sen¬ 
tido amplo, tudo isso constiíue um óti¬ 
mo alicerce. E uma coisà qüe deve des¬ 
aparecer já, é o proselitismo, isto é, 
esse espirito' baixo, atrazado,- anticris-; 
tão, que infelizmente ainda se verifica 
entre as Igrejas, esse espirito estreito 
que opera entre os proprios irmãos, fa-., 
zendo a Igreja em si, mais importante 
que Jesus Cristo. 

Se este assunto, pois, fôr trajado no 
Sínodo, que o seja com esta finalidade: 
formar a base da união. . 

Venda do prédio do Seminár io.—Este 
ponto vai ser também considerado no 
Sínodo. E* necessário que meditemos e 
oremos, pedindo, ao Espirito de Deus 
que nos oriente maquilo que vamos rea¬ 
lizar. .-...*, 

• i . 9 i- • < : • 1. J , 

. Se a Igreja não tem ura ideal para o 
futuro, quanto à fundação de um .colé¬ 
gio, .que vj^e á 'educação, dos, seus fi-, 
lhos, que tenha em vista um meio de 
propaganda evangeiíca e ainda, uma 


fonte de renda, então, deve-se vender o 
prédio do nosso Seminário, conforme o 
plano apresentado, pela Mesa Adminis-i 
trativa,- Segundo esse plano, parte da 
veridá será empregada na compra de 
um prédio menor, onde possa funcionar 
o Seminário, e parte ficará rendendo 
juros, afim de sustentar a obra de edu¬ 
cação ministerial. 

Ha pessimismo quanto a esse’ plano, 
um pessimismo que se baseia na eçpe- 
riencia do passado, mas achámos que as¬ 
sim não deveriamos pensar, porque a 
experiencia também é a mestria da vida, 
e aquilo que se efetuou no passado, na¬ 
turalmente não se repetirá, dados os ru¬ 
mores que produziu. 

Por outro lado, vender um prédio tão 
central, numa época em que a nossa, 
Igreja deveria realizar grandes empre- 
zas, porquanto é nova e cheia de vida, 
parece incrível! Quem sabe se amanhã 
precisaremos do prédio para realizar . 
uma tarefa importante da Igreja? 

Qiíe tais considerações nos despertem 
para resolvermos èsses problemas com 
verdadeira prudência. 

; ' Machado Correia. 


PELA' CULTURA ESPIRITUAL 


Conselho Missionário 


o Conselho Missionário Internacional, 
relacionado com o grande Concilio de 
Jerusalém, realizádo em 1928, é com¬ 
posto de 26 outros Conselhos que, re¬ 
presentando 40 países, coordena os 
mais altós e largos interessès da obra' 
cristã missionaria, quer na obra direta 
de evangelização/ quer em diferentes 
aspectos da educação réligloáa. 

O Conselho Missionário faz reuniões 
periódicas, além de seus* grandes con¬ 
gressos ecuménicos, e uma delas teve 
inicio a 26 de setembro ultimo, na histó¬ 
rica Northfield, nos Estados Unidos. 

■ Não podendo enviar representantes, 
a Confederação Evangélica do Brasil 
aproveitou a estadia do prof. J. E. 
Moreland (do Instituto Porto Alegre) 
naquele país, e aquele distinto irmão 
prestou valioso serviço á nossa causa. 

. Cumpre assinalar um fato de relevo 
para o Brasil, em Northfield: o de, hes- 
sa reunião, ter-se filiado diretamente ao 
Conselho Missionário a nossa Confede¬ 
ração Evangélica. Até ha pouco, todos 
os países da America Latina estavam 
filiados ao Conselho, mas em bloco, atra-- 
véá da Comissão de Cooperação na; Ame¬ 
rica Latina. Já estava sendo estudada a r 


,/ MEDITAÇÃO 

O mais belo poema é s vida, que se lê 
ao mesmo tempo que se compõe, em 
que a verve e a conciencia se aliam e se 
ajudam mutuamente, a vida, microcos¬ 
mo que diante de Deus faz, em minia¬ 
tura, a repetição do poema universal e 
divino. . - ... 

• Sim, Sê homenv isto é, .sê natureza, sê 
espirito, sê imagem.de Deus, sê o que. 
ha de, maior, ,de mais belo, de mais ele¬ 
vado em todas as esferas..do ser, sê uma. 
idéia e uma vontade infinitas, uma re- 
pjtídüçao dó graftde‘todo. "E se.tudo, 
isfeo fiádá sendo, ao mesrho tempo' apa- 
gaildo-te/'deftan&> quê Deus* entre erri. 
ti como o ar em um espaço vasio, 're¬ 
duzindo d "teu éü T egoistíri a r i5ér apenas 
o continente da- essencia divina- 

Sê -humilde,’ recolhido, silèntioâofjgiriá' 
ouvir, no Jundo de ti mfesnriyanmz^su- 
til e ■ profunda;- - sê. espiritual e 7 puto, 1 
afim de-poderes entriar • ehr-coinunhão' 
com o puro espirito/Retira-te freqaen- 3 
temente ao santuario de tua intima con- 
çiençia, converte-te eni um.çomo ponto 
geométrico, afim de te libertares do es¬ 
paço, do tempo, da matéria, das tenta¬ 
ções, da dispersão, para escapar aos teus 
órgãos, a tua própria vida. Reduze-te a 
nada, como em u’a morte, e interro¬ 
ga. teu proprio ser em face dessa morte, 
prèpariando-te assim para á ultima mor- 
te. ■ '• - 

Aquele que pode' sem estremecer, en¬ 
carar a cegueira, a surdez, a paralisia, a 
enfermidade, a traição, a miséria, aque¬ 
le que pode, sem tremer, comparecer 
.diante da soberana justiça, esse pode 
'considerar-se preparado para a morte 
parcial ou total. ■*-. - - * 

, , Quanto estou longé disso," como está 
lónge desse estoicismo o meu coração 1 

Mas' é preciso tentar ao'menos des¬ 
prender-nos daquilo que nos pode ser 
tirado, tudo aceitar como um deposito e 


um dom, e nãô rid^‘ atermos senão ao 
que é imperecível.- . ' 

Crer em um Deus bom, paternal, edu¬ 
cador, que distribue as provações se¬ 
gundo a medida dás riôssas forças, que 
não pune- a não ser por necessidade e 
de nada nos priva senão a contragosto: 
este pensamento, òu antes esta convic¬ 
ção, dá coragem e segurança. 

Oh! como temos necessidade de amor, 
de ternura, de afeições, de bondade, e 
como. somos vulneráveis, nós, filhos de 
Deus, nós, imortais e soberanos! Fortes 
como o mundo.se representamos Deus, 
fracos como vermes se' representamos 
nosso proprio eu, fortes ou fracos se¬ 
gundo rios ápoianios no Ser ou ficamos 
sozinhos’ v-.--. ... r. r s ■' > 

■ Só o ponto de- .vista religioso, duma 
religião ativa e moral,' espiritual 4 pré- 
funda, dá á vida toda. sua dignidade a 
toda sua energia, e torria-nos invulnerá¬ 
veis e,invencíveis . r 

■ Não podemos vencer'à terra senão- em' 
noftie do céu; Todos os bens'são acres¬ 
centados'àquele que < nada quer senão 
sabedoria. 0 homem se r torna mais for¬ 
te que nunca quando é desinteressado, e 
o mundo se põe aos. pés^e quem não 
consegue seduzir. • ' . 

Por que? Porque o espirito é senhori 
da matéria e o mundo pertence a Deus. 

“Tende bom animo, disse uma voz ce¬ 
leste, èu venci o mundo”. 

Senhor, concede Çorças aos fracos de 
boa vontade! 

H. F. Atniel. 

(Fragmento de um Jornal Intimo). 


, TENSÃO FAMILIAR 
— de — 

JOAQUIM EGIDIO MARTINS - 

, ! ' mudou-se para 
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possibilidade de a Confederação Evan¬ 
gélica do Brasil, sem prejuízo de suas 
relações normais com a Comissão de Co¬ 
operação na America Latina, filiar-se 
diretamente ao Conselho Missionário; e 
nas vesperas da reunião de Northfield, 
a Diretoria da C. E. B. tomou a reso^' 
lução (que deverá ser ratificada em as¬ 
sembléia) de pedir a sua filiação imedia¬ 
ta. Quando nosso pedido foi “submetido 
a votos, o dr. Mott pediu que todos se 
levantassem em sinal de reconhecimen¬ 
to pelo grande trabalho que já sé tern 
feito pela Causa do Mestre no Brasil,- e 
como expressão da alegria do Concilio 
ao receber o Brasil como membro efe¬ 
tivo”.. . .. ._ .. . 

1 Em Nórthfield-óuviram-sé relatórios 
de.valor, entre eles,- do drV J. R/Mótt,’ 
o notável personalidade cristã de nossos' 
diàs, Qiie consagra‘seu tempo á o*bra do' 
Conselho. ' —<■: ’*í~ \ 

Tres Comissões .funcionaram . èm 
Northfield: de Evangelização, de Fes-' 
quisas Soçiajs. e de Igrejas Novas. O 
representante do Brasil fez párté da pri¬ 
meira. •* ■ ' •* •- ..>/}-• «--.<>»*■ <* 

Entre os assuntos ■ tratados ' há i-íL'- 
união do Conselho Missionário, ■ assíriã- 
lámos:' estudos de experiencia f - é .méto¬ 
dos de evangelização; os judeus e suas 
relações com o problema na Alemánhá; 
providencias em favor de missionários 
alemães, em virtude de restrições gover¬ 
namentais sobre remessa, de dinheiros; 
possibilidades do cinemá; ó movimento 
cooperativo, e medidas em favor de no¬ 
vos trabalhos de cooperação, relações 
Que o Conselho deve mariter com outros 
.movimentos ecuménicos. 

Dez- anos após o de Jerusalém, yai 
realizar-se, em 1938, na cidade chinesa 
de Kowloon, o proximo cOrieilio niundia 1 . 
Projeta-se um grande congresso, de 
maior vulto e resultado que ô anterior, 
dando-se atenção principal á vida das 
Igrejas “novas” (como as do Brasil) e 
seus problemas. Haverá 400 delegados,- 
a maior parte representando as méririo- 
nadas Igrejas dos novos campos, deven- 
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do ser escolhidos delegados que levem 
proveito á reunião e dela possam trazer 
para o seu país. 0 Brasil terá direito 
a 7 lugares. 

A Confederação Evangélica do Bra¬ 
sil, filiada agora diretamente ao Conse¬ 
lho Missionário) Internacional, põe-se em 
contacto mais vivo com essà grandiosa 
organização ecumenica, destinada a ex¬ 
traordinárias realizações, nas varias es¬ 
feras da o]bra religiosa. As suas novas 
relações e a vasta perspectiva da obra 
mundial, servirão de estímulo a novas 
conquistas espirituais e a um sentimen¬ 
to 'mais vivo de nossa comunhão univer¬ 
sal. i" ‘ 

(Da Secretaria da C. E. B.). 


Naufragio da Fé 

- As idéias do presente século vão pou¬ 
co, a. pouco, sorrateiramente, infiltran¬ 
do-se no meio do povo de Deus. Em¬ 
polgam não só os incultos como tam¬ 
bém os intelectuais. Confundindo sábios 
com ignorantes, colocam-nos todos em 
um mesmo nivel de conhecimento. Por 
mais estravagantes e perigosos que se¬ 
jam, encontram quem as espose, quem 
as defenda e até mesmo quem por elas 
se fanatise e delas se escravise. Em- 
quanto isto, a fé arrefece a esperança 
nas promessas divinas se apaga, o te¬ 
mor de Deus desaparece do coração e 
o indivíduo, passa a confiar mais na 
criatura do que.no Criador. E' o nau¬ 
fragio da fé. • 

í( Bem-dissera o'Senhor Jesus Cristo: 
“Vós estais no mundo, mas 'não sois do 
mundo”. “Não ameis ao mundo nem 
as cousas que ha no inundo”. ( ' - 
_ Não faz muito recortámos do “Dia- 
rio da Manhã”, de Pernambuco um ar¬ 
tigo que nos encheu.de profunda tris¬ 
teza. Era de um evangélico que, ten¬ 
do esposado uma doutrina 'extremista, 
declarava-se “emancipado da religião” 
e. despedindo-se dos seus “ex-irmãos”, 
concitava-os a seguirem o *■ seu triste 
exemplo de apostasia. 

Agora mesmo acabamos'de ler na re¬ 
vista “Anauê” outro fato que entriste¬ 
ce. E’ a carta;endereçada por um pas¬ 
tor, fijho r de . pastor, ao presidente do- 
Sínodo Luterano do Brasil em cujas 
mãos depõe o.pastorado que ha tempos 
exercera e do qual estava licenciado. 
O motivo desta renuncia do cargo de 
pastor de almas está nestas declarações 
do missivista : “... como integralista 
sou obrigado a executar as ordens do 
Chefe Nacional e dos meus superiores 
hierárquicos;. Quando se recebe uma 
nomeação no integralismo, tal nomea¬ 
ção equivale a uma ordem que tem de 
ser cumprida”. Mais adiante renova 
o “juramento feito dq executar sem dis¬ 
cutir as ordens do Chefe Nacional e 
dos seus superiores”. 

Como se vê, aqui se cumpre o que 
Cristo ensinou: “Ninguém pode servir 
a dois senhores”. 

Diante deste fato, quem se atreverá 
a dizer que não ha incompatibilidade eiir 
tre a doutrina de Jesus Cristo e a dó 
sr. Plinio Salgado? Ninguém de boa fé 
o fará. 


São Mateus encerrou o seu Evangelho 
com esta ordem de Cristo:'“Ide, ensinai 
todas as nações, - batizando-as em nome 
do Pai, do Filho" e do Espirito Santo; 
ensinando-as a guardar todas as cou¬ 
sas que eu vos tenho mandado”. “Ide, 
prégai o Evangelho a toda criatura” 
(Marcos, 16:15)'. 

Temòs pois uma ordem formal do 
Mestre Divino "e nosso unico Senhor so¬ 
bre a terra. Precisamos de cumpri-la 
rigorosamente. Ainda quando os ho¬ 
mens nos proibissem fazê-lo, era nosso- 
rigoroso dever repetir-lhes as palavras 
dos apostolos: “Mais importa obedecer 
a Deus do que aos homens”,., (Atos 
5 : 29 ). 

Aprendam os evangélicos do Brasil 
nestes dois fatos tristíssimos a preve¬ 
nir-se contra idéias dissolventes do pre¬ 
sente século. 'Elas tendem sempre a 
afastar-nos de Deus ou do posto em que 
êle nos colocou. Neste sentido o Dia¬ 
bo queimará o ultimo cartucho. E mui¬ 
tos se deixarão apanhar por êle. 

A sociedade moderna corre dois peri¬ 
gos: o ateismo e o fanatismo. Ambos 
são cegos, ambos são perniciosos. A 
ambos devemos evitar. 

“Não vos conformeis com este mun¬ 
do”—recomenda o Apostolo das Gen¬ 
tes. “Revesti-vos de toda a armadura 
de Deus, para que possais estar firmes 
contra as astutas ciladas do Diabo” —.. 
aconselha ainda o mesmo Apostolo. 

A um pastor evangélico cabe atentar 
para estas palavras de S. Paulo: “Faze 
a obra de um evangelista, cumpre o 
teu ministério” (II Tim. '4:5). 

Todos nós temos um Senhor no céu 
que nos governa na terra. E’ o nosso 
Deus todo-poderoso. Só a ele obedecere¬ 
mos a cima de tudo, sem discutir. A ele' 
pois, toda a gloria, toda honra e poder 
para todo o sempre. 

0 mundo passa e a sua concupiscên¬ 
cia, mas. a palavra do Senhor permane¬ 
ce para sempre,’ ... 

Sebastião G. Moreira. 


COMITÉ’ DE ; JOVENS EVANGÉLI¬ 
COS DE S. PAULO ■ 

O Comité de Jovens Evangélicos de 
S. Paulo apresenta aoá ilustres pas¬ 
tores das Igrejas desta Capital t seus 
profundos agradecimentos' pela -sua co¬ 
operação na Grande Campanha de 
Evangelização, realizada'" na' primeira 
semana de dezembro de 1935.- O Co¬ 
mité sente-se feliz por ter sido o seu 
plano aceito ' pelos dedicados obreiros 
evangélicos; pela estreita unidade de 
vistas entre -as autoridades eclesiásti¬ 
cas e a mocidade evangélica; e pela or¬ 
dem e entusiasmo que reinaram duran¬ 
te a Campanha. i- - 

A todos quantos cooperaram nesse 
trabalho, ministros e leigos, Igrejas, 
Sociedades de Senhoras, de Jovens e 
outras Sociedades, Escolas Dominicais, 
imprensa evangélica, etc., o Comité se 
confessa agradecido. 

Merece especial menção o rev. Miguel 
Rizzo Junior, Diretor Geral da Campa¬ 
nha, cuja dedicação e infatigável zelo 
foram admiráveis. , , . 

, Deus seja" louvado e glorificado pelas 
bênçãos da Campanha. 

? “Não a nós, Jeová, não á nós, mas 
ao Teu nome dá gloria” (Salmo 115: 
1). ■ Ilidio Burgos Lopes. . 


Áno Novo, Vida Nova 


A alva de um novo dia é hoje a aurora do 
um novo ano. 

1935 já se internou na sombra que envolve 
piedosamente os tempos idos, dolorosos ou fe¬ 
lizes, que persistem só na recordação. 

Com uma bagagem grande de ilusões e es¬ 
peranças surge 1936; o ano que olhavamos 
como vindouro, se fez presente. Ei-lo aqui! 
O que trará ele para o mundo? 

O que acontecerá para nós neste ano que 
hoje se inicia, e que se nos mostra como uma 
earinha de menino, todo cheio de promessas, 
como alma infantil aberta a todas as possibi¬ 
lidades ? Nestes dias escutaremos com frequên¬ 
cia a frase insistentemente repetida ano após 
ano, “ano novo, vida nova”. 

Será acaso que, na sucessão infinita dos 
tempos, cada l.° de janeiro, póde marcar o 
começo de uma nova vida? Acaso aqueles que 
teem experimentado o nascimento espiritual 
que os fez cidadãos do Reino dos Céus, po¬ 
dem pensar em uma nova vida cada novo 
ano ? Oxalá isto se torne uma realidade e seja 
nosso afan, neste ano, intensificar, aperfeiçoar 
e completar nossa vida com as melhores obras. 

1935 foi para o mundo um ano de austos e 
medo. Por tantos anos a humanidade deixou 
que o egoísmo reinasse como Senhor absoluto 
e não pesou suas ações; porém seguindo seu 
curso natural a Vida exigiu o encontro que o 
Egoismo e o Interesse evitavam. Assim é que 
sobre o mundo vêm caindo as desditas e a 
desavença que os tempos anteriores prepara¬ 
ram. 

Todas as nações do mundo estão sendo sa¬ 
cudidas e oprimidas pela miséria e a fome,' 
todos os povos choram, todos os homens so¬ 
frem; ninguém está contente, não ha seguran¬ 
ça, todos suspiram por tempos melhores. A 
humanidade inteira está adquirindo experiên¬ 
cias inolvidáveis no crisol da dor. - • 

* «- - * 

Aprendamos esta lição que comove o mun- 

do, e em nossa vida individual evitemos o que 
na humanidade inteira qqiseramos extermi¬ 
nar. *■ 

i „ ■■ . í . 

Tomemos como lema para nossã vida, e 
prossigamos fazendo participantes >■ dela 
a maior quantidade possivel de nossos seme¬ 
lhantes, a .significativa promessa, que sempre 
se fez realidade, quando foi sinceramente vi¬ 
vida: “Búscai pTimeiramente, o reino de Deus 
e. sua justiça, e todas as outras cousas vos 
serão acrescentadas”. ... , 

Que-o Senhor ilumine a muitos dos seus fi¬ 
lhos que até este momento não teem pensado 
no futuro das suas almas e que neste novo 
ano reflitam sobre a imperiosa necessidade 
que tem cada ser humano de buscar ao seu 
Criador e aceita-lo como seu Salvador! 

E nós que já temos experimentado o gozo 
de ser redimidas e perdoadas, peçamos ao 
Senhor que neste novo ano possamos crescer 
mais em 'Sua graça, e que nos dê maiores dons 
espirituais para continuarmos o são proposito 
de viver Vida Nova e de nos entregarmos de 
corpo e alma ao Seu trabalho. 

Assim Deus nos ajude a servi-lo melhor e 
a cooperar para que mais depressa — venha o 
seu reino sobre a terra. 

Albina A. Pires de Campos, Diaconisa. 

Janeiro, 1936 — S. Paulo. 
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D. Alexina Mesquita . 

Por incrível fugacidade do tempo, transcor¬ 
reu, a 16 de novembro ultimo, o segundo ano 
do traspasse daquela criatura amavel e bon¬ 
dosa que foi em vida d. Alexina. 

Aqueles que, como nós, lha consagram os 
seus melhores afetos, foram, agora, como qua 
inopinadamente constrangidos a recordar ,o fa¬ 
to e os preâmbulos do seu passamento. • 

O tempo, na sua carreira, tem este papel 
indesejável: despertar-nos a lembrança dbs 
dias tristes do passado. 

Real mente. • , 

Acaso,' estampar de novo na mente aque¬ 
le quadro de dor, aquelas cenas pungentes que 
culminaram no aniquilamento do ente querido, 
que era um pedaço da nossa alma, a totalida¬ 
de da nossa alegria, é coisa que se deva bus¬ 
car? ' 

Um dia de lagrimas e de soluços, quando 
sois filhos com o rosto esbraseado pelo pran¬ 
to que borbotôa sem cessar, quando o es¬ 
poso ' dedicado, " depois de aturadas vigilias, 
baldo de sono e de alimento, alanceado de 
dôr, assistiu, impotente, á morte da compa¬ 
nheira amada, é alguma coisa que se deva 
com prazer renovar na memória? 

E a fugacidade do tempo nada disto res¬ 
peita no desempenho tirânico. de sua missão 
cruel!... 

* * *’ 

' Felizmente, mercê de Deus, a obra destrui¬ 
dora da Morte já foi vencida e superada pela 
obra construtora da Vida. Cristo, que é a mes¬ 
ma vida, é também o grande autor desta 
estupenda ODeração. Ressui'gindo, subjugou 
para sempre a morte e arrancando-lhe o "an¬ 
tigo ferrão”, que é o pecado, deixou-a despida 
de todos os seus terrores, transformando-a, 
para os verdadeiros cristãos, em uma simples 
e festiva passagem deste mundo para o céu. 

Eis aí o motivo por que o cristão evangé¬ 
lico não teme a morte; antes, está sempre 
habilitado a defronta-la com serenidade e ale¬ 
gria. 

“O’ morte amiga—dizia um nosso irmão em 
Jesus—não te receio, não; tu és para mim a 
porta por onde em breve ir-me-ei para a eter¬ 
na morada do meu augusto Salvador”. 

Olhando-se para o mundo, para os que vi¬ 
vem sem Cristo, e por isso apavorados com o 
imaginário espetro da morte, chi. que magni¬ 
fico contraste é 0 que se observa na morto 
do crente no Senhor! s. 

Quantas esperanças no seu coração, quanta 
doçura nás suas palavras derradeiras: “Je¬ 
sus, meu Salvador, como és bom e como ou 
sou feliz em Te pertencer! Oh! pertencer-Te, 
meu Senhor! Ser teu, corao eu o sou, que 
infinita ventura”. 

Ah! que encanto acha o coração perdoado 
‘em dizer: "Meu Salvador!” 

Por isso é que muitos dos nossos irmãos 
fazem a sua despedida deste mundo—cantan¬ 
do. Sabemos de um joven que, ao partir 
para o céu, pediu ás manas que o ajudassem 
a cantar o hino: "Vou á Patria eu, peregri¬ 
no, a viver etemamente com Jesus”. Era o 
496 do nosso hinário. Para a irmã ‘d. Ale¬ 
xina o escolhido foi o 392, em que ressumbra 
a beleza desta estrofe: • 

“Meu guia Deus será; 

Seu infinito amor -l ' 

Feliz em tudo me fará * 

Por onde eu for. ’ 

Tomou-me pela mão, 

Em trévas deu-me luz, 

E dá-me eterna salvação 

Por meu Jesus”, . 


Ali estava a espelhar-se magnificamente, na¬ 
queles versos, a fé abundante e tema daque¬ 
la a quem hoje fazemos a homenagem póstu¬ 
ma da nossa admiração. Era a esposa do- 
nosso velho amigo e irmão sr. Domingos Mes¬ 
quita. Estava de partida para o céu. Virtuo¬ 
sa e paciente irmã, que sabia tão bem escon¬ 
der os seus padecimentos atraz daqueles olhos 
claros e daquela delicada bondade que nela 
nunca se extinguia! 

De origem humilde, como em regra são 03 
santos de Deus, entretanto, se a Igreja Evan¬ 
gélica tivesse o costume de canonizar os seus 
mais ilustres e piedosos filhos, certamente que 
ela teria, entre outros, o seu lugar de des¬ 
tacada proeminência. 

Não foi assim conhecida na terra, mas o 
foi no céu. Aqui, neste mundo, todas as coi¬ 
sas andam baralhadas pelo “senhor das tré¬ 
vas”, que a tudo dá feição enganadora. 

* * * 

Haja vista o interessante quadro que al¬ 
guém pintou sob a fórma de um sonho: eu 
me encontrava no cemiterio; era dia de Fi¬ 
nados. Ali, em visita, admirava os mausoléos 
suntuosos. Fazia alguns minutos que. lá es¬ 
tava quando fui surpreendido pela presença 
de um ser celestial de infinita beleza. Era um 
anjo que vestia alvissima e- resplandecente 
roupa talar, de grandes azas, extremamente 
formosas, cheio de magestade excelsa e.sobe¬ 
rana. Ao avista-lo, fiquei todo tremente. Dali 
a instantes, voltando ao domínio de mim mes¬ 
mo, vi que o. santo anjo visitava também os 
mausoléos. Quando lia as inscrições, o seu 
lindo rosto se constrangia e expressava re¬ 
provação. Em quasi todas as campas o divino 
personagem apagava o que estava escrito e 
substituía aquelas palavras por outras. Com 
temor e reverencia pude examinar as primei¬ 
ras substituições. 

Que diferença! Como eram outras as pala¬ 
vras que ali deviam estar! 

Em um tumulo magnifico, que varias vezes 
visitei, havia esta inscrição: “Aqui dorme, o 
sono do justo, aquele que foi em vida o es¬ 
poso dedicado e fiel, coração magnanimo, eter¬ 
no credor dos afétos e saudades inextinguí¬ 
veis de sua desolada esposa”j.,.. 

Em lugar disto o anjo escreveu o seguinte: 
“Aqui júz um homem ímpio, e dissimulado.. 
Em vida, desinteressou-sç dè tudo quanto era 
divino, até mesmo da amizade do Pai ceies-' 
te, e, com astúcia, enganou reiteradas vezes a 
sua esposa, contra a qual sempre falseou cs . 
votos conjugais”..- • 

.Então pensei comigo; como neste mundo as 
coisas andam baralhadas! A campa chamava-o 
—justo e fiel; Deus o apresenta—impio e dis¬ 
simulado! ..... 

. E como esta, havia grande quantidade. 

; Em outra campa, onde também existiam be¬ 
las palavras, artisticamente insculpidas, estas 
foram substituídas assim: “No momento em 
que atendia á visita do noivo, passára em 
frente um outro que tinha parte maior no 
seu coração e foi espera-la no portão tra-i 
zeiro da casa. Ela, deixando o primeiro na 
sala, foi atender ao segundo, tomando chuva, 
do que proveio tuberculose e morreu”. . .; 

: E assim o santo anjo fez muitas revela¬ 
ções espantosas e extraordinárias! 

Por fim parou, e ocupou-se por muito tem 
po em um canto escuso do cemiterio, junto a 
uma sepultura pobre. Ali colocou uma lapi¬ 
de alvissima, circundou-a de flores, escreveu 
um epitáfio e partiu, desapareceu. ; . * 

Fiquei ansioso por ler o que ele deixára 
ali escrito. Acerquei-me e li: -• 

“Repousa, aqui, na paz dos justos, uma san¬ 
ta discípula do Redentor. No mundo escolheu 


o seu lugar aos pés da cruz, de onde ascendeu 
ás douradas portas de Siáo, para tomar lugar 
nas bodas do Cordeiro. Jesus que foi a preo¬ 
cupação amorosa do seu coração e a grande 
eleição de sua alma, inscreveu-lhe o nome no 
Livro da Vida e guardou-lhe no céu uma for¬ 
mosa herança”. ' - , . 

Aquele tumulo era o da irmã d. Alexina 
Mesquita. • 

A. B. Santana. 

Bebedouro, dezembro de 1935. 


Publicações 

A Filosofia ' do João-de-Barro. — Oto- 
niel Mota.—Fantasia educativa, : lida perante 
a Sociedade Cristã de Cultura. 

E’ de fato agradavel e instrutivo o dialo¬ 
go travado entre Serafim da Paixão e o joão- 
de-bárro sobre assuntos de grande atualida¬ 
de—comunismo e fascismo, ditadura e liber¬ 
dade, propriedade privada e propriedade do 
Estado, família e amor livro. Porque há de 
tudo isso na filosofia do joão-de-barro. 

Acompanha à fantasia uma série de nótas 
que revelam largas leituras do autor e que 
constituem promessa de um estudo de fole- 
go sobre o assunto. 

Esboços para Sermões e Ilustrações Es¬ 
colhidas.—Prof. , D. . Peixoto. — A Imprensa 
Metodista acaba de editar um volume de 459 
paginas, da autoria do prof. D. Peixoto, 
contendo 250 esboços para sermões e. 250 
iiustrações escolhidas,., destinado aos préga- 
dores leigos. . , 

Eis algumas das palavras com que o au¬ 
tor apresenta o seu trabalho: 

“ Temos viajado de norte ao sul do país e 
ouvido constantemente , das dificuldades mui¬ 
tas que surgem aos ministros noviços e lei¬ 
gos do Evangelho na elaboração de seus ser¬ 
mões ás Igrejas ou grupos, visto faltar- 
lhes, ás vezes, a instrução adequada da exe¬ 
gese bibliea, a experiencia e o tempo neces- 
sano. »•*’■« *a' i - i* - *4*^i»« %. •' ■ 

- Procurando solver, em parte, essa necessi¬ 
dade premente e atender aos inúmeros, e jus¬ 
tos. pedidos dessa .fiel falange—os obreiros 
leigos —é que pomos, mãos , á obra, na pre¬ 
paração do presente livro que representa um 
trabalho paciente de anos' de uma boa parte 
de sermões esboçados e.pregados pelo autor, 
e apontamentos feitos de sermões ouvidos e 
leituras diversas”.- r \ 

Q livro é dividido em capitulos, cada um 
com alguns sermões sobre um ássuntò. São 
14 capitulos — A Bíblia, Pastorado,' Cristo- 
logia, Soteriologia, Pnèúmatologia, Eclesio- 
logia. Amor de Deus, Oração, Fé e Obediên¬ 
cia, Pecado, Algumas Biografias, Escatolo- 
gia, Miscelânea. O ultimo capitulo, com 136 
paginas, traz aa ilustrações. 

E’ uma obra de evidente utilidade para as 
pessoas que' podem e sabem utilizar-se- de 
esboços de sermões. E os que não sabem utili- 
zar-se senão dos esboços proprios, não deixa¬ 
rão de encontrar na obra elementos e su¬ 
gestões muito aproveitáveis. - 

Bom trabalho tipográfico e boa encaderna¬ 
ção.—Preço, 15$000. 

Pedidos á Livraria Liberdade — Rua da 
Liberdade, 117 — São Paulo. 


PRECISA-SE * 

de um jardineiro. Tratar á 
Rua .Cândido Espinheira, 372—S. Paulo 
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Âsilo-Colonia Santo Angelo 

N. da D.—Recebemos a seguinte cir- 
■ eular, em que se encontra o apêlo de uniu 
instituição de caridade para o qual cha¬ 
mámos a atenção dos nossos leitores. 

I i 

A “Caixa Beneficente do Asflo-Colo- 
nia Santo Angelo”, ' em nome dos mil 
doentes do mal de Hansen seus associa¬ 
dos, todos internados' beste estabeleci¬ 
mento mantido pelo Estado, fiada no 
vosso espirito de filantropia e de huma¬ 
nidade, vem expor-vos , e solicitar-vos o 
seguinte: 1 .. 

A exemplo do que estãc fazendo suas 
congeneres do “Sanatorio Padre Bento” 
e dos “Asilos-Colonias Piíapitingui, Co¬ 
cais e Aimorés”, a “Caixa Beneficente 
do Asilo-Coloniá Santo Angelo” resol¬ 
veu, confiada na generosidade nunca des¬ 
mentida do novo paulista, solicitar dire- 
tamente dos habitantes dos municípios 
da 1.» zona <ò Estado de S, Paulo está 
dividido em quatro zonas, cada uma ser¬ 
vida por um leprosario)^ donativos para 
os seus internados afim de, proporcio¬ 
nando—lhes trabalho, diversões e con¬ 
forto moral, minorar-lhes o sofrimento 
e faze-los esquecer o isolamento em que 
vivem, a bem da coletividade. 

A imprensa, as prefeituras, as autori¬ 
dades, enfim, os habitantes da 2.*, 3, a e 
4. a zonas, já atenderam ao apêlo que 
lhes foi dirigido pelas “Caixas Benefi¬ 
centes” dos leprosaríoá regionais. 

Esse o apoio que a “Caixa Beneficen¬ 
te do Asilo-Coloniá Santo Angelo” ora 
vem pedir a todas as autoridades e ha¬ 
bitantes dos municípios de 1.» zona, 
cujos doentes são recolhidos neste lepro- 
sario: ‘ ■* 

“Concorrei para minorar a sorte 
dos mil hansenianos internados no 
- “Asilo-Colonia Santo Angelo”. Contri¬ 
bui com qualquer importância em> di¬ 
nheiro e com donativos de toda a es- 
pecie: gado, < mantimentos, cereaes,- 
roupas, calçadoB, bebidas não alcooli- 
cais, r donativos, enfim.: de qualquer 1 

■ espeçie e valor, que bem serão apro¬ 
veitados pelos doentes internados, em 
cas, frutaá, livros, instrumentos musi- 

’ combinação com a administração do, 
Asilo-Colonia”.. 

' Além disso, destinai todo o ano, siste¬ 
maticamente, donativos de qualquer na¬ 
tureza é valor’á “Caixa" Beneficente do 
Asilo-Colonia Santo Angelo”. Procurai 
para isso fixar um mês: Novembro. Não 
vos esqueçais, em novembro de • cada 
anô, dos hansenianos do “Asilo-Coionia 
Santo Angelo”, ’ 

Assim procedendo, não precisam os 
hansenianos de, intermediários. Direta- 
mente,. pelas suas “Caixas Beneficen¬ 
tes”, os .prpprios doentes do mal de 
Hansen solicitam donativos e bem os 
aplicam. 

Qualquer donativo póde ser enviado 
diretamente á “Caixa Beneficente” do 
Asilo-Colonia Santo Angelo — Estação 
de Santo Angelo — E. F. Central do 
Brasil, 

■ Além disso, por concessão da adminis¬ 
tração do Asilo, um medico ou um fun- , 
cionario percorrerá os municípios servi-" 
dos-por este leprosario e que formam a; 
primeira, zona. Espera a “Caixa- Bene¬ 


ficente do Asilo-Colonia Santo Angelo” 
seja ele bem recebido. 

0 medico ou funcionário que se apre¬ 
sentar em nome desta “Caixa Benefi¬ 
cente” exhibírá uma carteira de identi¬ 
dade, da “Inspectoria de Profilaxia da 
Lepra”, devidamente assignada e com 
a respetiva fotografia. 

Entretanto, não espereis a visita de 
nosso enviado. Comunicai ou remetei 
desde logo os donativos que o vosso co¬ 
ração generoso determinar. 

Não vos esqueçais de repetir lodo ano 
esse gesto, no mez de novembro. 

Apresenta-vos os seus yotos de feli¬ 
cidades e de eterno reconhecimento, 

A Diretoria da “Caixa Beneficente do 
Asüo-Colonia Santo Angelo”. 

São os seguintes os Municípios per¬ 
tencentes á 1.*Zona:—Aparecida, Areas, 
Bananal, Buquira, Caçapava, Cachoeira, 
Cananéa, Capital, Caraguatatuba, Cotia, 
Cruzeiro, Cunha, Guararema, Guaratin- 
guetá, Guarulhos, Igaratá, Iguápe, Ita- 
nhaem, Itapecerica, Jacareí Jacupiran- 
ga. Jambeiro, Jataí, Juquerí, Lagoinha; 
Lorena, Mogi das Cruzes, Natividade, 
Paraibúna, Pindamonhangaba, Pinhei¬ 
ros, Piquete, Queluz, Redenção, S.'Pau¬ 
lo, Sta. Isabel, Salesopolis, Santa Bran¬ 
ca, Santo Amaro, Santos, São Bento do 
Sapucaí, São Bernardo, S. José do Bar- : 
reiro, São José dos Campos, S. Luiz 
do Parai tinga, São Sebastião, São Vi¬ 
cente, Silveiras, Taubaté, Tremembé, 
Uberaba, Vila Bela e Xiririca. 


m-M 

Instituto Joaquim Ribeiro 

(Rio Claro — Estado de S. Paulo) 

Este antigo estabelecimento de ensino ‘ 
acaba dè pássaf por uma transformação. 
Por um acordo ehtre suá diretoria e ã 
Prefeitura Municipal de Rio Claro, 0 Gi- 
nasio Municipal Joaquim Ribeiro passa 
a ser propriedade dá Municipalidade, sa¬ 
tisfazendo-se assirrl' uma aspiração ■ do' 
povti 1 dá" cidadb; qiie‘desejava únf* Gina- ‘ 
sio -1 oficial cobrando taxas módicas. : *- 

0 Instituto Joaquim Ribeíró 1 , porém, 
continúa a existir 1 côm' o- seu internato 
e o curso preliminar com classe -especial 
para preparo de alunos para os exames 
‘ de admissão ao Ginásio.--' 

- ^'-Teremos em 1936 o internáto-pàra os * 

alunos de nossos cursos e um pensionato - 
para os alunos do Ginásio, pois que este 
funcionará no regimen de- externato... 

O nosso internato ■ dista apenas 100 
metros do Ginásio e tem acomodações 
amplas e higiênicas. .. .. 

Tanto os internos como • oS pensionis¬ 
tas ficarão sob a boa influencia de duas 
• professoras t do diretor-regente que re¬ 
sido com sua familia no mesmo edificio. 

Com os preços modicos que u Prefei¬ 
tura cobrará, a manutenção de um alu- 
■ no ginasiano em nosso Instituto ficará 
aproximadamente em 1:500$000 por ano, 
do pensão, lavagem de roupa e ginásio. 
Será menos da metade do que pagam 
nos grandes<colégios. 

No proximo ano os alunos ficarão sob 

- melhor influencia evangélica,, podendo 
frequentar uma das mais numerosas Es¬ 
colas Dominicais do Estado.. 

■ . Peçam , prospecto, , r, \ 

11 -—— -—-« 


João Olegario de Almeida 

Em Lençóis, aos 16 de dezembro, faleceu, 
depois de algum tempo de sofrimento, o pre¬ 
zado irmão major João Olegario, um dos fru- * 
tos do meu pastorado naquela igreja. 

Filho de Limeira, mas antigo morador da 
cidade, • exerceu por muitos anos o cargo de 
coletor estadual. Pelo seu trato ameno e ser-’ 
viçai, gozava da estima de qüantos o conhe¬ 
ciam. . - 

Quando para ali fui residir, no segundo se¬ 
mestre de 1901, lembro-me de ve-lo entre os 
assistentes daquele nrimeiro culto á rua do Pa¬ 
raguai. Amigo do Evangelho, relacionado com 
os primitivos crentes de Lençóis, levou, con-; 
tudo, algum temoo a tomar uma decisão defi¬ 
nitiva. . ... .. .. ... 

Residia então no velho suburbio da Prata, 
numa chacara confortável para onde nos di¬ 
rigimos varias vezes, eu e a minha compa¬ 
nheira.,. 

Em um domingo á noite (16-8-903), préguei 
sobre Is. 55:10-11. Segundo me disse depois, 
o texto" levou-o a decidir-se. , 

Em 1904 o Presbitério Independente nomeou- 
me missionário presbiterial, c neste ano diri-, 
gi-me ao norte, até o Maranhão. 

De regresso fui despedir-me de / Lençóis e 
nesta ocasião fez ele a sua profissão de fé. 

Isso abs 7 de agosto de 1904, de sorte que 
por 31 anos foi membro daquela igreja. 

Nem sempre ia ao templo, m& s conservava 
segura a sua fé. . . ■ 

Quando eu ía a Lençóis hospedava-me com 
o velho amigo. Indicava-lhe algum salmo e 
eíe e d. Lurinda, sua fiel companheira, toma¬ 
vam nota cuidadosamente e quando eu ali vol¬ 
tava ficava sabendo com prazer que, o haviam 
decorado. Assim conservavam na memória 
estes salmos que lhes lembravam as minhas vi¬ 
sitas amigas. ■ ... ... _... 

Ha poucoã dias veio de lá, o rev. Pereira 
Junior e deu-me noticias do seu precário esta-, 
do de saúde. Estava, porém, firme em suas 
crenças e falou-lhe daqueles salmos que apren¬ 
dera. * • _■ .. ., 

Que o Senhor conforte a sua amavel com¬ 
panheira d, Laurhula e sèus numerosos, filhos 
e netos. A todos o/abraçp de simpatia de,um 
velho amigo. , • • .. j 

■ ... ■» V. Themudo., 

I. irrw-ifinrm.fcrf» >■ " ■ - . * . ■ > - — ' 

- atüàlídades 

i ‘ (De “La Bonne' HeVue’’) 

Núma folha evangelieà alemã lê-se'‘que 'as' 
perseguições na Rússia crescem em intensida¬ 
de. Os'pastores, prégadores, evangelistas são 1 
especialmente perseguidos para serem depor¬ 
tados para a Sibéria, para tràíiãlhós forçados, 
donde ninguém volta. 

Tombem o seu numero diminuiu de 90 0 |° 
nestes últimos anos e torna-se -cadá vez mais 
difícil, fazer chegar, aos infelizes •deportados 
alguns dons pelo intermédio do Torgsin. 

.Entretanto a religião, permanece ■ invencível- 
no país .dos soviets,. como -em outra qualquer 
parte.. Resulta de..numerosos depoimentos si¬ 
gnificativos que a campanha doe “Sem-Deus” 
não consegue extirpar a fé-em Deus. Moscou 
continúa sua luta encarniçada contra a reli¬ 
gião e sua propaganda em favor do ateismo, 
mas os “Sem Deus’' militantes são forçados a 
reconhecer que as massas. nãc» r os seguem. 

A perfeita liberdade dè" blasfemar não, tem 
mais atrativos. ‘’ ff , 

A mocidade está cançada, do ensino anti- 
religioso das universidades. Òs . orgãos co¬ 
munistas queixam-se da persistência no povo 
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dos hábitos religiosos e o jornal “Besbonjnik ’ 
declara que até mesmo membros de células 
dos “Sem Deus” assistem secretamente a re¬ 
uniões religiosas. 

Asseveram que a,luta anti-religiosa só vive 
graças ao apoio do governo. E’ animador 
constatar esta derrota, porém isto não deve 
dispensar os cristãos do Ocidente de simpa¬ 
tizar com todas as pobres vítimas das perse¬ 
guições soviéticas. Se não podemos socorrer 
diretamente a esses infelizes, resta-nos o de¬ 
ver sagrado de continuar a orar e a interceder 
por eles. Deus mesmo póde'vir em sçu so¬ 
corro e conceder-lhes a graçp dc permanecer 
fieis. ■ 

F. S. B. 


União Cívica Evangélica Paulista 

A U. C. E- P. dirigiu ao sr. Presidente 
da Republica a proposito do fracasso da re¬ 
volta comunista um telegrama de congratula¬ 
ções assim concebido. 

“E xmo. sr. Presidente da Republica — Pa- 
lacio do Catete—Rio. 

União Civica Evangélica Paulista tem o pra¬ 
zer de congratular-se com. V. Excia pela vi¬ 
toria dos principios constitucionais, conso¬ 
lidando o regimen, e firmando a paz e tran¬ 
quilidade indispensáveis prosperidade nossa 
terra. Respeitosas saudações. Couto Esher, 
presidente; I, Brasil Portjeri, gceretário”. 

'"•* * • 

Poucos dias deoois, a,presidente recebeu o 
seguinte telegrama do sr. Presidente da Re¬ 
publica: • ■ 

“Meus agradecimentos pelas congratulações 
transmitidas vosso telegrama. Cordiais sau¬ 
dações—Getulio .Vargas”. » ....... 

■ - • * * 

■Alt ' • » * 

Dentro de poucos dias a U. C. E« P. pu- 
blicará um apelo a todos aqueles que votaram 
na chapa “Liberdade e Justiça”, para que con¬ 
tinuem firmes nos seus ideais, sob a mesma 
bandeira, preparando-se para as próximas elei¬ 
ções de vereadores. 

Em tempo a Diretoria dará instruções a 
proposito. Por enquanto, basta saber-se que a 
União Civica Evangélica continua centrali¬ 
zando e orientando' todos os esforços dos Evan¬ 
gélicos do Estado em pról dos princípios da 
justiça e liberdade. 

A séde continua no Palacete Martinelli, 10.° 
andar, corredor 1023, sala D. 

Dr. Couto Esher, presidente. 


PRESBITÉRIO DE NOROESTE 

Convoco o Presbitcrio de Noroeste, 
para reunir-se no templo da Igreja 
Presbiteriana Independente de Barirí, 
no dia 25 de janeiro de 1936, ás 19,30. 
Os relatórios pastorais e os livros de 
atas dos Conselhos, deverão ser entre¬ 
gues á Mesa, na. abertura dos traba¬ 
lhos. 

As despesas de hospedagem serão por 
conta dos senhores representantes. 

Araçatuba, 18 dç. dezembro de 1935. 

Lauresto Rufino, presidente. 

PRESBITERIQ DE LESTE 
(Convocação) 

Convoco o Presbitério de Leste para 
reunir-se em São Paulo, no templo da 
2.' Igreja, á rua 13 de Maio, 200, no dia 
2S de janeiro de 1936, terça-feira,- ás 
19 Vz horas. 

S. paulo, 19 de dezembro de 1935. 

Flaminio Favero, presidente. 


LUTERO 

“Lutero” :— Vicente Themudo Lessa — 
Edições Cultura Brasileira—S. Paulo. 

Como 6.° volume de sua coleção “grandes 
homens” a “Cultura Brasileira”, .de S. Pau¬ 
lo, acaba de lançar ao mercado de livros do 
país, mais unia obra de real e merecido va¬ 
lor. Trata-se de “Lutero”, da autoria do his¬ 
toriador patrício sr. Vicente Themudo Les¬ 
sa. .... 

O Brasil não conhece. Lutero sénãò de al¬ 
gumas citações suspeitissimas do clero roma¬ 
no e dc velhos lugares comuns veiculados 
pelos seus detratores. Entretanto, o filho do 
mineiro de Eisleben ê uma das mais brilhan¬ 
tes figuras da historia e uma das mais ricas 
de personalidade e pitoresco. , 

Mesmo as pessoas alheias a toda e qualquer 
cspecie de cogitação religiosa encontrarão, na 
vida do homem que dividiu o mundo cristão, a 
partir do seculp XVI, um encanto que as in- ■ 
genuas calunias contra ele levantadas não 
faziam prever. 

Será essa, pelo menos a impressão de quem 
ler o “Lutero” do prof. Vicente Themudo 
Lessa, que aquel» empresa editora paulista, 
em alentado volume de cerca de 400 paginas, 
acaba de publicar. 

“Lutero” compreende uma visão geral do 
movimento reformador na Alemanha, mostra 
as causas que deram lugar á obra revolucio¬ 
naria do monge agostinho e estuda, sob todos 
os aspectos, a sua vida. 

(Do “Diário da Noite”), 

Vila Samaritana 

Movimento hospitalar: “ 

Em novembro não entrou npnhum doente. 

Doentes entrados até estai data 131. - 

Doentes saidos durante o mês: 3. 

Doentes em tratamento 131. 

Dos doentes saidos 1 foi por mudança de 
clima e 2 por terem falecido. Temos 27 pedi¬ 
dos a atender de pessoas necessitadas e que 
aguardam vaga. Foram aplicadas e forneci¬ 
das gratuitamente 240 injeções e aviadas va¬ 
rias receitas. 

Donativos:—A Empreza Battaillard, 10 la¬ 
tas de formicida; Cundari, Fernandes & Cia., 
10 quilos de manteiga; Sociedade Metodista de 
Jovens da Igreja Metodista Central de São 
Paulo, um aparelho de Santa Ceia. A todos 
nossa gratidão. 

Bomba hidráulica eletrica:—Temos grande 
necessidade de uma bomba para resolvermos 
o angustioso problema da agua na Vila Sama¬ 
ritana. Quem no-la quer ofertar? Informa¬ 
ções com o abaixo assinado, para Caixa Pos¬ 
tal, 9; ou com qualquer membro da diretoria 
da A. E. B. em S. Paulo. , 

Relatorio financeiro:—Os gastos com a ma¬ 
nutenção de doentes durante o mês atingiram - 
a 4:185$G00 (quatro contos cento e oitenta e 
cinco mil e seiscentos réis). ' 

Umberto Bitloli. - 


OBRAS DO REV. VICENTE THEMUDO 

Calvino, sua vida e. sua obra ,. , 12$000 
Anchieta e o suplicio de Balleur 4ÇOOO 

Lutero ...i. 12$000 

Padre José Manoel da Conceição 2$000 

Livraria Liberdade, rua da Liberdade, 
117 —• S. PAULO — Centro Brasileiro - 
de Publicidade, Caixa -260 — RIO 


■ \ 

Registro Social 

“ ’ “ T J 

Falecimento: — 

Em Mergulhos, Antonina, após longa en¬ 
fermidade, faleceu no dia 12 da dezembro nos¬ 
sa irmã sra. Caetana Maria dos Santos, es¬ 
posa do diácono Antonio' Lourenço Ribeiro. 
Deu sempre, bom testemunho de sua fé. Ofi¬ 
ciou em casa o presbítero João Gouvêa Ka- 
mps, e,no qeiniterio. o presbítero João Ribeiro 
Martins. 

Nossos pesames. 

Casamentos: — • • . ' 

Na Capital Federal, no dia C de dezembro, 
consorciaram-se a srta, Carmen Suman, mem¬ 
bro da I. P. Independente *de Curitiba, e o 
sr. Melquiadea Tavares. , 

— Uniram-se pelos laços matrimoniais em 
Pirajuí, no dia 23 de dezembro de 193B, a 
senhorita Percides da Silva, dileta filha dos 
irmãos sr. Vicente Alves da Silva o sra. 
Severina Leme da Silva, e o sr. Alcides M. 
dc Souza, membro , da Igreja Metodista, 

Parabéns. 

Nascimento; — 

Em Formosa nasceu a menina Azilda, fí- 
lhinha dos nossos irmãos sr. Pedro Cardoso 
Sobrinho c sra. Carmelinda Eilia. 


PENSÃO PARA MOÇAS EM S. PAULO 

Aceitam-se algumas moças como pensio¬ 
nistas, de preferencia estudantes, em 
casa de conhecida família crente, cujo 
chefe leciona em um dos colégios evan¬ 
gélicos desta capital, 

■ Prédio amplo, confortável e muito bem 
localizado, perto do’ Instituto de Educa¬ 
ção e de outras grandes escolas secunda¬ 
rias e superiores. ; 

Cartas para J. M. CAMARGO 

Rua Antonia de. Queiroz, 31—S. Paulo 
Telefone, 4-18ÕS 



O «tjodto »i«-w tmbora ? A Uvoura 
p«ftc< ? Acabe com i*«o! Deíenda 
a tua mpaexa contra • t ativa com a 
nova c ifiFaJJtvtl''Batafflard OFfielal", 
resultado d< 50 anfto* de ixpcticneli, 
mei» barata, maia ftnples, t?aas por- 
Uvtl 4» costas. A nova "Batailldrd ÜF* 
ftciaf" è dc alta prctlio, trabilht 
c«tt» «covofiU * tt)dt»n{a. 
coj* o Ingrediente Formicida "Batail* 
lard”, fauntldo, InfelllvcJ. Appiiea- 
vaí «m qualqutr «pparcíJto. Mj» cui¬ 
dado com as imrtaçAccl Insicta, 
{unto ao mu Fornecedor, pef4 marca 
"BataSlard" ou estrava para 

Empreza Formicida 
BATAILLARD"Ltda. 

«, »!•>. Akraa, 1*1 - CAa, Ml 



FABRICA DE MOVEIS 

Yeod»» a dinheiro, e » prato — Lustram-se 
e reformam-se movei*-- Intento dç inve^çío 
N.* 19.045 — Atenderq-se^ljainadoB r durr,> 

. cílio!' 

ANGELO PÍFARO 

Ru» 'Maria IVlnrcnUna, 171 — g, f'«uh> 
Telrfm*., 9-1366 


.. ,i 






TAXA PAGA 
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Fundadores: E. Carlos Pereirat, Bento Ferraz, J. A. Corrêat 

—--- Diretor e Gerentet LIVIO TEIXEIRA - 


EXPEDIENTE: das 14 às 19 
horas â rua Maceió, 18 — Te- 
lejone 5 -1489- 

CORRESPONDÊNCIA: a Li- 
vio Teixeira — Caixa SOO — 
São Paulo. 

ASSINATURAS: 10$000, e 
lerminam sempre em SI de 
dexembro; para o exlrangeiro 

eo$ooo. 


Noticias Diversas 


O “Bem-Te-Vi”.—Como nos anos an¬ 
teriores oferecemos, ao preço de 15$000, 
o “Estandarte” e a excelente revista 
educativa para crianças, o “Bem-Te- 
Vi”, ás pessoas que fizerem adiantada- 
damente o pagamento. 

O preço de cada um separadamente é 
10 $ 000 . 

Queiram enviar a importância á dire¬ 
ção do “Estandarte”. 

Estatística. — Remetemos a todos os 
pastores, evangelistas e provisionados 
de nossa Igreja folhas de estatística, 
afim de que sejam preenchidas com os 
dados referentes ao ano de 1935, de 
acordo com o que prescreve a Consti¬ 
tuição e Ordem. Elas devem ser entre¬ 
gues aos secretários permanentes do3 
presbUcrios, que, por sua vez, devem 
enviar ao secretario permanente do Sí¬ 
nodo o resumo respectivo. 

Fazemos, para a boa ordem desse im¬ 
portante trabalho, os seguintes pedidos: 

1) Que se deem respostas exatas a 
todas as perguntas do questionário. 

2) Que não se deixe sem resposta ne¬ 
nhum dos quesitos. Quando não houver* 
na igreja local a instituição ou organi¬ 
zação a respeito da qual se faz a per¬ 
gunta, dize-lo claramente. Por exem¬ 
plo: Igreja tal, escola dominical com 
tantos alunos, tantas classes, etc. Ou 
então: Não existe escola dominical. 

Atenção.—E’ praxe seguida por todos 
os jornais exigir o pagamento adiantado 
das assinaturas. Agradecemos aos bons 
amigos do “Estandarte” que mesmo an¬ 
tes de terminado o ano de 1935 nos re¬ 
meteram a importância de suas assi¬ 
naturas de 1936. E pedimos a todos os 
nossos assinantes que nos enviem duran¬ 
te este mês de janeiro os seus pagamen¬ 
tos . 

Se não houver um agente proximo, 
queiram fazer a remessa diretamente, 
por cheque, vale postal, ou registrado 
com valor, a Livio Teixeira, caixa 300, 
S. Paulo. 

Testemunho insuspeito.—O padre Al¬ 
ves Correia, no seu livro “A Largueza 
do Reino de Deus”, dá o testemunho se¬ 
guinte sobre o valor das missões pro¬ 
testantes na África; “Quem teimasse 
em persistir na idéia de que os missio¬ 
nários protestantes não passam- de uns 
curiosos pantomineiros e não quisesse 
ir ver pelos sertões a vida desses he¬ 
róis obscuros, poderia perguntar ao ge¬ 
neral Freire de Andrade c que ele sa¬ 
bia do simpático e sabio rev. Junod e 
dos seus companheiros da Missão Suis- 
sa Romanda, em Moçambique...”. — 
(Do “Jornal Batista”). 

1 Descoberta importante.—Descobriu- 
se ha pouco, na biblioteca John Ry- 
land, em Manchester, entre papirus ad¬ 
quiridos em 1920, no Egito, pelo fale¬ 


cido professor Bemard Greenfall, uma 
folha tendo de um lado os versículos 
31-33 do capitulo XVIII do Evangelho 
segundo São João, e no verso os ver¬ 
sículos 37-38. Esse fragmento de co- 
dex proviria de Oxyrhynchus (Behne- 
sa), no Alto Egito . 

A importância do achado está em 
que o fragmento data da primeira me¬ 
tade do segundo século, portanto an¬ 
terior a tudo quanto se havia identi¬ 
ficado até aqui. e demonstra que o 
Evangelho segundo São João se acha¬ 
va em circulação nessa data, jo quq 
destróe a opinião de que ele era mui¬ 
to posterior aos sinópticos. —(Do “Es¬ 
tado de S. Paulo”). 

“Historia da Civilização”—Já se acha 
á venda a 2.* edição da 1." série desta 
obra didatica dos profs. A. F. Cesa- 
rino Junior e Alcindo Muniz de Souza. 

A 1.* edição da 2.* e 3.‘ séries está 
também a sair. . 

A 2.» série é da autoria do prof. Ce- 
ssrino e 3.*, do prof. Muniz de Sou- 


SINODO DA IGREJA PRESBITERIA¬ 
NA INDEPENDENTE 

CONVOCAÇÃO 

De ordem do sr. Presidente convoco 
o Sínodo para reunir-se cm S. Paulo, no 
♦emplo da 1.» Igreja Presbiteriana In¬ 
dependente, no dia 30 de janeiro de 1936, 
quinta-feira, ás 19 hrs. e 45 mts. 

Os presbíteros devem trazer creden¬ 
ciais assinadas pelo presidente ou secre¬ 
tario do Conselho (Constituição e Or¬ 
dem. art. 124). 

A hospedagem é por conta das igrejas 
locais para os presbíteros e, para os mi¬ 
nistros. das caixas de que eles recebem. 

Os relatórios das comissões permanen¬ 
tes e demais funcionários do Sínodo, bem 
como os livros de atas dos presbitérios 
devem ser entregues á Mesa na ocasião 
da abertura. 

S. Paulo, 30 de novembro de 1935. 

IJvin Teixeira, secretario permanente. 


PRESBITÉRIO DO SUL 
CONVOCAÇÃO 

Convoco o P. do Sul da I. P. Indepen¬ 
dente, para reunir-se em Itanelininga. 
no templo lo: al, no dia 25 de janeiro de 
1936. ás 19,30. devendo encerrar seus 
trabalhos em S. Paulo, para onde foi 
convocado o Sínodo. Em Itapetininga, 
a Igreja local se encarrega da hospeda¬ 
gem. Em S. Paulo as despesas serão fei¬ 
tas conforme determinam os artigos 119 
e 133 da Constituição e Ordem. 

Recomenda-se a todos os pastores a 
entrega dos relatórios pastorais e aos 


presbíteros, a dos livros de átas dos 
Conselhos, á Mesa, na abertura do Pres¬ 
bitério. 

Curitiba, 5 de dezembro de 1935. 

Satilas do Amaral Camargo, pres. 

Nota:—As pessoas que vierem á re¬ 
união do Presbitério do Sul, deverão co¬ 
munica-lo desde logo, ao rev. Adolfo 
Machado Correia, afim de que seja pro¬ 
videnciada a hospedagem. 


PRESBITÉRIO DA SOROCABANA 

Convoco o Presbitério da Soroeabana, 
para reunir-se no templo da Igreja Pres¬ 
biteriana Independente de Jacarézinho, 
no dia 24 de janeiro de 1936, ás 19,30. 

NOTA: — A Igreja de Jacarézinho 
oferece 50 °|° das despesas de hospeda¬ 
gem aos membros do concilio, devendo os 
mesmos se dirigirem com antccedencia, 
ao presbítero João Nogueira Camargo, 
para os devidos fins. 

’ Jqaquim Tavora, 6 de dezembro 1935. 

O presidente, Simeão C- Macambira. 


' PRESBITÉRIO DO NORTE 
(Convocação) 

Convoco o Presbitério do Norte a re¬ 
unir-se no dia 15 de janeiro de 1936, ás 
19 horas, no templo da Igreja Presbi¬ 
teriana Independente de Natal, á rua 
João Pessoa, n.° 259. 

Natal, 19 de novembro de 1935. 

Anizio Ferreira da Silva, presidente. 


PRESBITÉRIO DO OESTE 

Convoco o Presbitério do Oéste para 
o dia 25 de janeiro proximo, ás 20 ho¬ 
ras, no Orfanato Betél. 

Atenção; — O Presbitério em sua re¬ 
união p. passada votou uma moção de 
despertamento, e entre outras medidas 
importantes (sendo todas votadas de pé) 
figura esta: Pedir aos evangelistas e 
presbíteros que assumam o compromis¬ 
so formal de realizar com a maior per¬ 
feição possível todos os trabalhos da 
Igreja, e que na abertura do Concilio 
estejam presentes e não se esquivem de 
nenhum de seus trabalhos. 

Orlando Ferraz, presidente 

Os membros do Concilio pagarão pela 
sua hospedagem desses dias, 20Ç000 ao 
Orfanato, devendo trazer roupa de 
cama. 

Ha uma jardineira que parte diaria¬ 
mente do mercado de Campinas, ás 14 
horas, indo diretamente ao Orfanato. 

E* preciso que os interessados avisem 
com antecedencia para que lhes seja 
preparada hospedagem. 

Informações com o rev. Orlando Fer¬ 
raz—Rua Luzitana, 824.—Campinas. 





